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INTRODUÇÃO

No processo aprendizagem/aquisição1 de uma língua estrangeira, um aprendiz entra em contato com um novo universo o qual pode ou não ser de todo desconhecido. Nessa nova realidade, o aprendiz deverá lidar com novas estruturas linguísticas e aos poucos adquiri-las.

Neste trabalho nos ocuparemos da aprendizagem/aquisição da produção oral e, dentro dela, da competência fonético-fonológica. A aquisição dessa competência por parte do aprendiz de PLE falante de espanhol é uma tarefa árdua e extensa. Existe a crença de que português é mais difícil de ser aprendido por falantes de espanhol (FE) do que vice-versa. Um dos fatores que contribuem para essa crença é que o sistema fonológico do português é mais complexo do que o do espanhol, o que gera dificuldades específicas e extras ao aprendiz. (Almeida Filho, 1995:16)

Por essa razão, convém que o aprendiz adquira o conhecimento e a aptidão de reconhecer e produzir os sons do português e que saiba da importância relativa dos sons e da prosódia para um melhor desempenho na língua-alvo.

Assim, o ensino da fonética portuguesa torna-se fundamental, sendo necessário que o professor possua um conhecimento profundo dela para poder conduzir seus alunos a uma produção oral eficiente. Além disso, o conhecimento da descrição fonético-fonológica do português por parte do professor permitirá que ele resolva com certeza as dificuldades que os alunos tiverem na aprendizagem da mesma.

· importante salientar que sempre que falarmos português, referimo-nos ao Português do Brasil e que toda vez que falarmos espanhol, referimo-nos ao falado no Rio da Prata.

Nosso trabalho seguirá o esquema a seguir:

Em primeiro lugar, trataremos das dificuldades específicas que surgem na aprendizagem/aquisição da língua por parte do aprendiz segundo as teorias sobre aquisição de uma língua estrangeira, fazendo a distinção entre erro e engano e sua influência na aprendizagem.

Em segundo lugar, analisaremos as dificuldades específicas dos FE para a aprendizagem dos sons e da prosódia portugueses.

Em terceiro lugar, examinaremos os sistemas fonológicos do português e do espanhol. Veremos como a Análise Contrastiva fornece aos professores recursos para pressupor e descrever os problemas que os aprendizes FE evidenciam na aprendizagem do Português. Da mesma forma, proporciona dados relevantes para levar os alunos à sensibilização das diferenças entre os dois sistemas linguísticos.

[image: image1.png]



1 Neste caso, optamos pelos conceitos elaborados por Krashen: a aquisição como um processo inconsciente que promove o desenvolvimento natural do conhecimento linguístico e a aprendizagem como um processo por meio do qual se desenvolvem de forma consciente as regras sobre a língua. (Richards, 1998:128)
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DIFICULDADES NA AQUISIÇÃO

Os estudantes de uma língua estrangeira que pertencem à mesma comunidade linguística cometem frequentemente os mesmos erros. Muitos deles devem-se à fase de interlíngua2 em que está o aluno. Mas o fator que mais influencia a aprendizagem da LE é a língua materna, pois o aluno a utiliza constantemente como fonte de conhecimento, especialmente no aspecto fonológico.

Então, certos erros podem ser considerados aceitáveis porque, segundo Lado, todo aprendiz de uma língua estrangeira tende a transferir as formas e os sentidos e a distribuição das formas e dos sentidos da sua língua e cultura nativas para a língua e a cultura estrangeira -tanto produtivamente, ao tentar falar a língua e agir dentro da cultura, como receptivamente, ao tentar apreender e entender a língua e a cultura como efetivadas pelos nativos. Assim, os elementos que forem similares à sua língua nativa serão simples para ele e os que forem diferentes serão difíceis. (Lado, 1972:15)

E por essa razão, ao observarmos os erros de pronúncia dos hispanofalantes, veremos que eles se dão quando a pronúncia é em algum aspecto diferente entre o espanhol e o português.

Convém fazer aqui a distinção entre erro e engano. Este é a incorreção provocada por razões não relacionadas com a falta de conhecimentos e não indica aprendizagem deficiente, mas pressa no uso de determinada regra, falta de atenção, cansaço, etc. Porém, o erro é a incorreção provocada pela falta de conhecimento do sistema linguístico e indica que determinada regra ainda não foi adquirida.

Existem estratégias3 que o aluno vai usar para aprender a língua estrangeira, o que o levará com certeza a cometer erros. No aspecto fonológico, o aluno irá em busca da língua materna, entendendo que o sistema fonológico da LE funciona como o da LM. Esta estratégia é chamada
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De transferência. Entre outras, generalizará regras a partir de um reduzido número de casos, arriscando a formulação de uma regra geral. Por outro lado, se o aprendiz tiver conhecimento de outros sistemas linguísticos, a sua capacidade de discriminar e produzir os sons se verá facilitada.

Além disso, existem outros erros provocados por fatores que dificultam a aquisição da LE. Eles são a idade e a fossilização. Sobre o primeiro fator podemos dizer que, segundo alguns autores, existiria um período crítico depois do qual seria muito difícil falar uma língua estrangeira tão corretamente quanto a língua materna. Para alguns, o período crítico vai dos 4 aos 5 anos; para outros, dos 11 aos 12 e para outros dos 15 aos 16 anos. Isso nos diz que quanto mais velho é o aluno, maior seria a sua dificuldade de adquirir a LE. Quando falamos em fossilização, referimo-nos aos erros e desvios no uso da língua estrangeira, internalizados e difíceis de serem eliminados, o que provoca que o aluno fique eternamente na fase da interlíngua, sem chegar nunca ao desenvolvimento certo da LE.

Devido a estes fatores, muitas vezes percebemos que o aluno não pode continuar aprendendo a LE. Dizemos, nesse caso, que o aluno atingiu seu teto linguístico, isto é, chegou a um ponto em que não pode incorporar nada de novo, como regras de gramática mais complexas ou léxico mais complicado. E quem alcançou seu teto linguístico não poderá ser levado além desse ponto, apesar de conseguir fluência dentro do nível adquirido, dando lugar ao desenvolvimento horizontal (Bergel). Mas a interlíngua do estudante está fossilizada e os erros não podem ser corrigidos, apesar de o aluno continuar motivado.

O teto linguístico depende de vários fatores, como a falta de desenvolvimento de estratégias de comunicação, a ignorância das funções intelectuais e sociais da linguagem, o nível cultural, os
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2 Interlíngua (interlanguage) é um termo proposto por Selinker (1974) e se refere à gramática em permanente mudança que vai construindo o aluno. Permite-lhe sistematizar os conhecimentos adquiridos e aventurar regras morfossintáticas para o que ainda não conhece. É o processo de evolução a uma maior competência linguística.

3 Estratégias: são os procedimentos específicos que o aluno utiliza numa tarefa de ensino-aprendizagem concreta.

4 Transferência é a ocorrência de formas de uma língua na outra, causando desvios perceptíveis no âmbito da pronúncia, do vocabulário, da estruturação de frase bem como no planos idiomático e cultural.
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fatores psicológicos e sociológicos, o preconceito ou a falta de continuidade no estudo da língua. Enfim, depende do propósito com que o idioma é estudado, da percepção da comunicação humana e do conhecimento do mundo do aluno.

DIFICULDADES ESPECÍFICAS DOS FE

Na análise das nossas aulas de português vimos que as principais dificuldades de um FE para aprender fonética aparecem quando:

· não existe um fonema em espanhol que possa ser transferido para o português.
· existe em espanhol e em português o mesmo fonema, mas não são distribuídos de modo semelhante nas duas línguas.
· existe em espanhol e em português o mesmo fonema, mas seus alofones não são idênticos nas duas línguas.
No primeiro caso, o aluno não conseguirá identificar nem produzir esse fonema, o qual será substituído por outro existente na língua materna.

Ao examinarmos os fonemas consonantais nas duas línguas, achamos os fonemas /v/, /z/ e /λ/ 5 que não existem em espanhol e, por essa razão, os alunos têm dificuldades de ouvi-los e produzi-los ou nem chegam a identificá-los. No que se refere aos fonemas vocálicos, diz-se que o português possui 7 vogais orais e 5 vogais nasais. No entanto, no espanhol, há 5 vogais orais, existindo uma espécie de vogal nasal com menos ressonância que as correspondentes portuguesas. Como esses fonemas não constituem traços distintivos (a diferença do que acontece no português) não são percebidas pelo aprendiz.

Existem dois fonemas que apresentam dificuldades, dependendo da variante que o aluno usa.

Eles são / ∫/ e / ʒ /. A dificuldade está em que o aprendiz vai produzir um dos dois fonemas.

Portanto, deverá aprender o outro, o qual não existe no seu próprio sistema fônico.

No segundo caso, isto é, quando existe em espanhol e em português fonema semelhante, mas não ocorre na mesma posição nas duas línguas, o qual não terá problemas para produzir esse

fonema na posição em que ocorre na língua estrangeira. É o que acontece com /x/, /ʧ/ e / ɲ /6.

No terceiro caso, alguns fonemas do português possuem variantes que não têm seu correspondente no sistema fônico espanhol. Portanto, o aluno produzirá o som que é igual na sua língua e terá dificuldades para produzir o alofone. São exemplos:

grafema

D

T

L

S

X

E



2 fonemas em P

fonemas do português

/d/ - / ʤ /

/ t / - / ʧ /

/ l / - /w/ 
/s / - /z/

/ks / - /s/ - /z/ - /∫/

/e/ - /i/ - / ɛ /



1 fonema em E fonemas do espanhol

/d/

/t/

/l/

/s/

/ks/

/e/

Quando os fonemas /ʧ/ e /ʤ/ são reconhecidos, alguns alunos começam a aplicá- los indiscriminadamente e produzem casos como: TRATA tra/ʧ/a; DOIDO dói/ ʤ /o.
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· /λ / pode ser achado em outras variedades do Espanhol, mas não no Espanhol do Rio da Prata.
6 Neste caso, como no Espanhol a letra “h” é muda, o aluno vai produzir /n/ em lugar de / ɲ /

3

GRADAÇÃO DAS DIFICULDADES

Quando se aprende o sistema de sons da língua estrangeira, acham-se sons que são fisicamente similares aos da língua nativa, que se estruturam de maneira semelhante e que se distribuem similarmente. A aprendizagem desses fonemas se realiza por simples transferência, sem problema algum. Por outro lado, acham-se também sons que não fazem parte do sistema de sons da língua materna, que se estruturam de maneira diferente ou que têm distribuição diferente. O seu aprendizado se faz mais lento e a dificuldade é mais persistente. Na verdade, a aprendizagem desses sons é que vem a ser, de fato, a aprendizagem dos sons da língua.

A partir da nossa pesquisa no ensino do PLE, tentamos aqui uma classificação que vai da menor

· maior dificuldade na identificação, diferenciação e produção de um som. Esta classificação se baseia no estudo feito anteriormente sobre as dificuldades específicas dos FE ao adquirir a fonética da língua portuguesa.

Certamente, a menor dificuldade dá-se com os fonemas existentes na língua espanhola distribuídos da mesma maneira nas duas línguas. Dificilmente apresentarão problemas a identificação ou a produção dos fonemas que são representados na escrita pelas letras “c”, “b”, “f” ou “p”.

As dificuldades específicas que achamos relativamente fáceis de modificar no nível básico são: as vogais “e” e “o” em posição átona final;

· o /l/ (lateral alveolar sonora) em lugar do som do dígrafo lh // (lateral palatal sonora), por exemplo: trabalho = /trabálu/ em lugar de /trabaʎu/7;

· o /n/ (oclusiva alveolar) em lugar do som do dígrafo nh // (oclusiva palatal) por exemplo: / kõnecɛR/ em lugar de /kõɲecɛR/;

· reconhecer o som da letra “j” e da letra “g” seguida de “e” e “i” 8;

· os sons africados palatais / ʧ / e /t ʤ / quando aparecem /d/ (oclusiva linguodental sonora) e /t/ (oclusiva linguodental surda) não seguidos de /i/, quase sempre no fim das palavras, por exemplo: trato = /trát ʧu/ e doido = /dój ʤ u/;

As dificuldades específicas de complexidade média são:


7 Apesar de ser um som que não existe no espanhol d o Rio da Prata, é relativamente simples conseguir que o aluno o produza, ja que geralmente é conhecido por ele através do seu saber sobre outras variantes de espanhol.

8 Embora seja muito difícil a produção certa do fonema /Ȣ/ pelos alunos que não o têm no seu próprio sistema fônico.
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a nasalização e a nasalidade9, pois existem alunos que não a reconhecem e, em conseqüência, não podem produzi-la, e outros que, u ma vez reconhecida, começam a aplicá-la indiscriminadamente.

o /w/ (semivogal) quando aparece l (lateral alveolar sonora) no final de sílaba. o som /v/ (fricativa labiodental sonora) por ex.: /báka/ em lugar de /váka/

o som /x/ na distribuição adequada.

os sons africados palatais / ʤ / e /t∫/

os sons do x (a exceção do fonema /z/)

As dificuldades específicas muito difíceis de modificar são:

a nasalidade nos casos de assimilação regressiva e progressiva as vogais “e” e “o” abertas e fechadas.

o som /z/ (fricativa linguodental sonora), por exemplo: /presísu/ em lugar de /presízu/

os sons /Ȣ/ (fricativa palatal sonora) e /∫/ (fricativa palatal surda) por exemplo: /∫iráfa/ em lugar de /Ȣiráfa/, ou ao invés, / Ȣúva/ em lugar de / ∫úva/

A seguir, tentaremos fazer uma comparação entre a fonética espanhola e a fonética portuguesa e assim visualizar melhor os problemas expostos anteriormente.

COMPARAÇÃO DOS SISTEMAS FONOLÓGICOS

Como já vimos anteriormente, na aprendizagem de uma língua estrangeira o aluno tende a transferir para essa língua todo o seu sistema linguístico nativo: os seus fonemas e suas variantes e sua entonação. Os fonemas da língua alvo são escutados pelo aprendiz como fonemas de sua própria língua. Por isso mesmo, as diferenças de pronúncia da língua estrangeira passarão sistematicamente despercebidas por ele.

Procuraremos, portanto, descrever os sistemas fonéticos do Português e do Espanhol para vermos quais são as semelhanças e as diferenças, que logo depois ajudarão o professor, na preparação de material, tanto para o ensino de Português para hispanofalantes como para o ensino de Espanhol para lusofalantes.

FONEMAS CONSONÂNTICOS

A maioria dos fonemas do sistema fonético do espanhol se correspondem com um grafema. Isto faz com que seja muito simples. Todavia, existem grafemas que possuem outras formas de serem pronunciados, para estes casos há regras de distribuição ortográfica muito rígidas, o que limita o margem de erro em comparação com o sistema fonético português.

Por outro lado, a pronúncia do espanhol varia de um país a outro, de uma região a outra e de uma classe social a outra.

QUADRO DOS FONEMAS CONSONÂNTICOS PORTUGUESES E ESPANHÓIS


9 Adotamos aqui a definição de nasalização de vogai s os casos em que uma vogal é obrigatoriamente nasal em qualquer dialeto do português: lã, santa. De nasalidade os casos em que a ocorrência das vogais nasais é opcional e marca variação dialetal: fome (Silva, 1999:93)
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE OS FONEMAS DO ESPANHOL
(BON,1999):

Os grafemas b e v se correspondem com um único fonema /b/. No entant o, este fonema tem dois alofones que dependem do contexto em que se encontram: 1. Em posição inicial (isto é, depois de uma pausa ou um silêncio) ou depois de uma consoant e que interrompe o fluxo de ar que sai pela boca, a pronúncia é [b]. 2. Em posição intervocálica ou depois de uma consoante que não

interrompe o fluxo de ar que sai pela boca, a pronúncia é [ß].

O fonema /d/ tem um alofone fricativo [ð]. Se pronuncia em posição intervocálica ou depois  de uma consoante que não interrompe o fluxo de ar que sai da boca. Também, em posição final de palavra: dado, ciudad.

O fonema /g/ tem um alofone [ǳ]. Se pronuncia em posição intervocálica ou depois de uma consoante que não interrompe o fluxo de ar que sai da boca e em posição final de sílaba: Gustavo, ignorante.

O fonema // que corresponde ao grafema ll quase há desaparecido por um processo de deslateralização convertendo-se numa fricativa central [j] em vastas regiões de fala espanhola. Na

região do Rio da Prata a realização pode ser [j], [ ∫] ou [Ȣ]. Em algumas cidades do interior da Argentina pode-se encontrar a pronúncia / /.

· necessário esclarecer que os alofones desses fonemas não constituem traços distintivos e, portanto, não se distinguem entre si.
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE OS FONEMAS DO PORTUGUÊS
(SILVA, 1999):

Os fonemas /ʧ/ e /ȴ/ são pronúncia típica do Sudeste brasileiro. Ocorr em também em outras regiões menos delimitadas (como Norte e Nordeste).

Os fonemas /x/ e /ǳ/ são pronúncia típica do dialeto carioca. O fonema /ǳ/ ocorre em final de sílaba seguida de consoante sonora.

Os fonemas /h/ e /ɦ/ são pronúncia típica do dialeto de Belo Horizonte . O fonema /ɦ/ ocorre em final de sílaba seguida de consoante sonora.

O fonema /ȉ/ é pronúncia típica do dialeto caipira do r em final de sílaba.

O fonema /ł/ ocorre em final de sílaba em alguns dialetos do portugués brasileiro, podendo ocorrer como articulação alveolar ou dental.

FONEMAS VOCÁLICOS

Verificamos que o português tem doze fonemas vocáli cos (sete orais e cinco nasais), enquanto o espanhol possui cinco vogais fonológicas /i,e,a,o,u/, apresentando três delas alofones /Ű/, /Ɔ/, /a/. Também o espanhol conta com vogais nasais com menos ressonância que as correspondentes em português. Dá-se este tipo de vogais em duas pos ições: a) sempre que uma vogal se encontra entre duas consoantes nasais /mãno/. b) algumas vez es, também é nasal a vogal quando se encontra em posição inicial absoluta, isto é, precedida de pausa e seguida de uma consoante

nasal /ĩnsasjá ßle/ (Quilis 1975:54).

QUADRO DOS FONEMAS VOCÁLICOS PORTUGUESES E ESPANHÓI
S
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	PROPOSTAS
	PRÁTICAS   PARA   UMA   COMPETÊNCIA   FONÉTICA-

	FONOLÓGICA
	
	


As técnicas10 e as atividades11 que um professor pode utilizar na sua aula são múl tiplas e de diferentes tipos. Essas estão sujeitas à abordagem didática que o professor adotar, dependendo de suas crenças sobre como aprendem os alunos e do tipo de metodologia que acha que melhor apóia o processo de ensino-aprendizagem.

As técnicas para trabalhar no laboratório de línguas podem ser:

reconhecer um som para poder produzi-lo. Primeiro o aluno deve reconhecer e discriminar auditivamente o fonema através da voz do professor, fitas, vídeos, computador etc. Só depois passar à etapa da pronúncia;

usar um único sistema de transcrição e de pronúnci a para não causar confusão no aluno; sensibilizar o aluno de que existem muitas variedades de português;

expor os alunos à produção oral da língua antes de passar ao sistema escrito, para garantir a pronúncia e evitar que aplique a regra fonética do espanhol à grafia em português;

preparar material e situações para que o aluno imite;

lembrar que, com o ensino da fonética, pretendemos que o aluno consiga uma boa pronúncia, não que adquira conhecimentos teóricos sobre ela;

entender que somente a prática oral, tanto na comp reensão quanto na produção, aperfeiçoará o aluno;

ensinar fonética num contexto de uso da língua. Portanto, a pronúncia não deve ser tomada como área separada, mas como parte da língua, à qua l, de quando em quando, mas de maneira sistemática, damos uma especial atenção;

decidir se trabalharemos com fonemas ou se escolheremos uma palavra modelo que vai representar um determinado som. Se escolhermos o primeiro caso, introduzir a transcrição fonética aos poucos;

procurar as variedades no espanhol que se aproximem aos fonemas em português.

As atividades para desenvolver a capacidade de pronunciar uma língua podem ser:

opor em pares mínimos de palavras os sons que o aluno tende a igualar (p. ex., bem / vem; fila / vila; tia / dia);

ditar a palavra para que o aluno marque a sílaba tônica (p. ex., para os vocábulos heteroprosódicos);

fazer ditado;

praticar leitura para relacionar os sons com a grafia;

fazer relações de palavras e estimular o aluno para que as complete com as palavras que se pronunciam da mesma forma;

memorizar diálogos; ler em voz alta;

expor o aluno a enunciados autênticos (canções, jo gos de palavras, provérbios, trava-línguas, lengalengas);

imitar em coro o professor, a gravação de áudios d e falantes nativos e de vídeo de falantes nativos;

trabalhar individualmente no laboratório de línguas;

ler em voz alta material textual foneticamente significativo; treinar auditivamente com exercícios fonéticos de repetição; usar textos transcritos foneticamente;

fazer treinamento fonético explícito para desenvolver o conhecimento e a habilidade na percepção e a produção das unidades de sons da língua (fonemas e alofones), dos traços fonológicos que distinguem fonemas (traços distintivos), dos elementos fonéticos constituintes das


10 Técnica: qualquer procedimento que se proponha na sala de aula para desenvolver conteúdos precisos e assim atingir os objetivos fixados.
11 Atividade: Uma tarefa que o professor escolhe para atingir um objetivo concreto de ensino-aprendizagem. Exercício: Implica um objetivo preciso, dirige-se a conteúdos previstos, bem delimitados e isolados da sua complexidade original
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	palavras (estrutura silábica, seqüência acentual da
	s palavras) e da prosódia (acento, ritmo e

	entoação).
	


REFLEXÕES FINAIS

Sabemos que uma língua não se aprende de forma line ar e que tudo o que é ensinado não é incorporado de forma imediata. Cada pessoa, dependendo da idade, motivação, estilo cognitivo, extroversão, aceitação do risco etc., aprenderá de maneira diferente. Mas também sabemos que determinados aspectos da LE são mais difíceis de ad quirir do que outros, independentemente do estilo do aluno e da complexidade lingüística, prov ocando maior quantidade de erros. Então, qual é o lugar da correção desses erros?

Devemos lembrar que abusar da correção pode ser negativo, pois freqüentando sumamente os temas onde os estudantes cometem mais erros corremos o risco de provocar a fossilização. O aluno se sente incapaz de conseguir um nível aceitá vel de correção e pode optar por usar formas incorretas, mas que lhe permitem a comunicação, ou por desistir de aprender.

Também não devemos deixar de corrigir. Nesta situação, os alunos vão se sentir desamparados. A correção pode ser um impedimento para alguns alunos e fundamental para outros, dependendo das estratégias de aprendizagem de cada um. A mesma técnica de correção é útil para uns e inútil para outros. Portanto, será função do professor ada ptar-se aos estilos cognitivos dos seus alunos, corrigindo explícita ou implicitamente, imediatamente ou com posterioridade à produção, decidir o que corrigir e permitir a auto-correção.

A correção não tem um efeito imediato, mas com cert eza ajudará o aluno a superar mais rapidamente as etapas na adquisição da língua estrangeira para passar da fase de interlíngua à de língua.

Finalmente, o professor deve escolher as estratégias que mais se adaptem a seus alunos para levá-los a pronunciar adequadamente.

Achamos que o professor deve analisar de que competências de discriminação auditiva e articulatória precisará o aluno, como vai ser capacitado para fazer isso e o que lhe será exigido. Estas estratégias deverão provocar no aluno a reflexão sobre o sistema da língua e sua importância na comunicação.
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